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1. Motivação geral e fio condutor do Curso 
 
É natural que o pensamento contemporâneo, que se desenvolve entre os séculos 

XIX e XXI, nos pareça um emaranhado de discursos e estratégias, em meio ao qual 

não parece ser possível divisar um fio condutor. Trata-se do debate filosófico que nos 

é mais próximo, cujo desdobramento se confunde inclusive com nossos recursos 

conceituais mais consolidados.  

Jürgen Habermas é um dos poucos filósofos preocupados em sistematizar a 

espontânea dispersão do discurso contemporâneo. Neste curso, vamos discutir 

algumas das principais teses de Habermas acerca dos temas e correntes que compõem 

o discurso filosófico contemporâneo. 

O primeiro passo será percorrer alguns dos mais impactantes autores do 

pensamento contemporâneo, procurando discernir em seus textos, de acordo com 

Habermas, contribuições à crítica da modernidade política. Em segundo lugar, 

estudaremos como, sob o ponto de vista da filosofia da linguagem nos séculos XX e 

XXI, as tradições analítica e hermenêutica se revelam correntes complementares, e 

em que sentido é possível, segundo Habermas, escapar de suas consequências 

relativistas, bem como de críticas totalizantes da razão.      

 

2. Conteúdo programático 

 
o Evolução Social e Processos de Aprendizado: “Aprender com as Catástrofes? Um 

olhar Diagnóstico Retrospectivo sobre o Século XX” 

o Tensões Constitutivas: “A Consciência de Tempo da Modernidade e sua 

Necessidade de autocertificação” 

o Hegel como Ponto de Partida: “O conceito Hegeliano de Modernidade” 

o Perspectivas Oitocentistas: “Três Perspectivas: hegelianos de Esquerda, 

hegelianos de direita e Nietzsche” 



2 

 

o A Crítica a Marx: “Excurso sobre o envelhecimento do paradigma produtivista” 

e “Técnica e Ciência como “Ideologia”” 

o O Corte Nietzschiano: “Entrada na Pós-modernidade: Nietzsche como ponto de 

virada” 

o Paroxismos da Dialética do Esclarecimento: “O entrelaçamento entre Mito e 

Esclarecimento: Horkheimer e Adorno” 

o A Busca Metafísica pela Origem: “A corrosão do racionalismo ocidental: 

Heidegger” 

o Foucault como Interlocutor: “Desmascaramento das Ciências Humanas pela 

Crítica da Razão” e “Aporias de uma Teoria do Poder” 

o Da Subjetividade à Intersubjetividade: “Uma outra via para sair da filosofia do 

sujeito: razão comunicativa versus razão centrada no sujeito” 

o Ambivalência da Modernidade: “Conteúdo Normativo da Modernidade” e 

“Concepções de Modernidade: um olhar retrospectivo sobre duas tradições” 

o Uma Teoria da Linguagem avessa ao Relativismo: “Filosofia Hermenêutica e 

Filosofia Analítica: duas direções da virada linguística” 

3. Bibliografia Básica 
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